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Roíerindo-se às pessoas que náoíem política dificilmente poderão que o da filosofia tomistà. Chega 
" a ser toio imaginar que o cristão 

e 0 6õcó qüc anda distribuindo 
a torto e a direito perdões iiiàis 

acolheram com simpatia e com 
preensão o desembaraço das no- 
vas normas udenistas, o sr. Alio- 
mar Baleeu'o, em entrevista re- 
centemente publicada, cita uma pas-, 
sagem de Jacques Maritain ' em que 

os homens escapar da tentação 
do maquiavelismo se nfio creem 
na existência de um governo su- 
premo e propriamente divino do 
universo e da historia.. 
Realmente, o hipermoralismo de- 

finiao pelo filosofo como recusa 
farisaica de contato, não se apli- 
ca. sem completa distorção aos 
militantes que vivem em contato 
diário com as misérias de seus 
partiaos e com as misérias dos 
outros. Há um abismo de dife- 
rença entre recusa de contato e 
recusa de certas alianças. .Admite- 
se perfeitamente, ou melhor, im- 
põe ise até como norma a acei- 
tação paciente e corajosa da co- 
existência e da convivência. Ad- 
mite-se, e até em certos casos se 
impõe coom boa norma, a coope- 
ração com os mais impuros ele- 
mentos numa tarefa definida e ni- 
tidamente boa. A moral política, 
como se cansa de ensinar Mari- 
tain, tem uma especificidade que 
a distingue da moral privada, e 
por isso não bastam, para a pro- 
moção do bem comum a pureza 
de intenções e as virtudes do mi- 
litante. E' mister que ele conhe- 
ça o oficio e que tenha a boa 
disposição de conviver e de entrar 
im contato com a humilde ma 
teria E' preciso que eie não te- 
nha nausea do ar que respira nas 
casas de congresso ou nos di- 
retórios de partido; é preciso em 
suma ouc cie não se abstenha, 
que não fuja ao combate sob a 
alegat.ãô de que é suja a políti- 
ca. No seu caso extremo, o hi- 
permoralista é o que não milita, 
é o que se abstem, é o que des ■ 

■Realpo- preza as hdes do bem comum e 

o filosofo chama de hipermora- 
lismo o erro funesto, ou a fal- 
sa atitude que faz da ética po- 
lítica algo de impraticável, de pu- 
ramente ideal, que é tão contra- 
rio à verdadeira moral política co- 
mo o maquiavelismo, e que, em- 
bora antiteticamente, acaba por 
fazer o jogo do maquiavelismo. 
Acrescenta Maritain que "a pu- 
reza dos meios consiste em não 
usar meios intrinsecamente maus, 
e náo em recusar farisaicamente 
todo o contato exterior com as 
sujeiras do mundo..." 

A referida passagem foi tirada 
de uma longo e profundo ensaio 
publicacio pela primeira vez em 
1942 na "Review of Politics", no- 
vamente publicado na '■Collection 
des Cahiers du Rhône", e finai- 
menís Incorporado, como capitulo 
V, no volume "Príncipes d'une Po ■ 
litique Humaniste", que tem tra- 
dução portuguesa apresentada pe- 
la Editora Agir. O titulo desse 
admirável ensaio, cuja leitura, mas 
leitura inteira e atehta, sé reco- 
híéMa ITÔje aos militantes udenis- 
tas, e "O fim do maquiavelismo". 
Ó filosofo disseca com rigor, e 
denuncia com calor, o erro mortal 
da filosofia que define a política 
como conquista e mantença do 
poder. Demonstra que toda 'ela: 
repousa sobre "a ilusão do suces- 
so imediato" e que apesar do no- 
me insoiente que lhe deram seus 
mais ilustres adeptos 
litik", no dizer de um Bismark, 
para quem os tratados eram me- 
ros farrapos, de papel — o ma- 
quiavelismo e sempre um irrealis- 
ino. Seja ele moderado, como o 
praticava ura Richelieu, ou absolu- 
to e brutal como foi praticado 
por Hitler e por todos os segui- 
dores do culto hegeliano do Es- 
tado. o maquiavelismo. filosofia 
do puro sucesso imediato e por- 
tanto ilusório, separa inteirameiW (de se contentar com a* pastilha, 

inlitica. do mundo nmr.al E' terá visto oue Maritain, mais de te a política do mundo moral. E1 

a política do desumanismo, que 
só convém perfeitamente aoneviatí 
tã totalitário mas que é adotada, 
sob forma atenuada e disfarça- 
da, pelos regimes imperfeitamente 
democráticos que inconsciente ou 
conscientemente aspiram ao tota- 
litarismo^, 

Em cérta altura do ensaio apa- 
rece a referencia ao vicio opos- 
to, o tal hipermoralismo que re- 
cusa íarisaicámente "contato com 
o muhdo exterior e suas impu- 
rezas; e é essa pagsagÊKí, Isolada 
de um denso e profundo contex- 
to, que o sr. Aliomar Baleeiro 
usa para qualificar os que se le- 
vantaram contra o realismo do 
sr. Juraci Magalhães. Não. é a- 
liás a primeira vez que aparece 
nos jornais essa referencia ao hi- 
permoralismo" reduzi da a pílula fi- 
losófica para responder a al- 
guma intransigência moral. Anos 
átrâs o Sr. Carlos Lacerda em- 
"pregou-a quando reclamamos al- 
guma coisa creio que o bonito 
artigo que então escreveu para 
elogiar Chateàubriand e dizer que 
lhe daria o seu voto. Agora rea- 
parece, na pena do sr. Baleeiro, 

e oncastc-a num isolacionismo que 
julga ser virtuoso. 

Chega a ser cômica a Idéia de 
atribuir a Jacques Maritain uma 
flexibilidade, uma relatividade mo- 
ral que chega a encorajar os rea- 
lismos, as políticas de pura aspi- 

Áiiomar Baleeiro parccè estai- de 
monsirando intérésse por nóssa 
doutrina deixe-me dizer-lhe que 
Deus hão perdoa o pééaddf impe- 
r.ilci !e. E não' pcfdõa por um 
simples razão: o perdão é uma1 

resposta, é uma espécie de de- 
ferimento, e não um ato insólito 
e intempestivo. Deus perdoa a 
quem pede perdão. Seu perdão é 
realmente fácil, rápido, transbor- 
dante. impetuoso, impaciente a- 
té, mas todo esse explosivo dina- 
mismo está condicionado a uma 
coisa pequenina, que no dizer de 
iSanto Tomaz pode ser apenas um 
gemido, mas que deve ter o ca- 
ráter de contrição suplicante. Náo 
há perdão para o impenitente por 
uma simplissima razão: porque ele 
não o quer. 

Ainda mais, Deus perdoa até a 
quem não pronunciou em voz al- 
ta, explicitamente, a sua súplica, 
porque Deus sonda os rins e o co- 
ração. Na passagem evangélica a 
adultera esteve calada, mas cer- 
tamente seu coração falou. E pe- 
diu. E recebeu. Afinando nossa aU 
ma pela misericórdia de Deus, nós 
devemos ter disposição para per- 
doar, mas d'aí não se segue que 
devamos perdoar a quem não faz 
questão de ser perdoado. E para a 
Judiciosa aplicação da boa tendên- 
cia nós precisamos de sinais vi- 
síveis. O próprio perdão de Deus, 
na sua forma sacramentai e re- 
gular, se inscreve dentro da mes- 
ma exigência de sinais visíveis. 
Por muito mais forte razão só a- 
parece para nós a ocasião de per- 
doar quando aparecem os sinais 
do arrependimento. Ora, não li em 
nenhum jornal a noticia das cin- 
zas com que se cobriu o sr. Adhe- 
mar. Não Qqnstr que ele tenha 
corrido ao encontro do sr. Juraci 
banhado em lágrimas. Ejjue te- 

ração do poder e as alianças mais ah^evoIvido tudo aquilo" que os • v • - v - - • 'mesmos udenistas disseram que do que suspeitas. Se o sr. Baleei- 
ro leu o ensaio inteiro, em vez 

uma vez apela para o heroísmo 
e para as mais adamantinas in- 
transigências com o fim de com- 
bater o maquiavelismo. Considere 
por exemplo esta outra passagem 
que cito no original para não lhe 
tirar todo o sabor e todo o fer- 
vor: "II n'y a q'un, seul príncipe 
détermlnant devant lequel le pri- 
clpe machiavelisme se trou- 
ve lui-mê. e spirituellement rédut 
à 1'impuiEsance; c'e5t le príncipe 
d'une justice politique réelle et 
inébranlable tel que Saint Louis 
le comprenalt. Des hommes de- 
vront se lever pour deployev, con- 
tre la chevalerie de lã dégrada- 
tion humaine, la vraie chevalerie 
de la justice." Ora, eu acho muito 
difícil aproximar essa cruzadã" da 
jTiStiçaT-tar cóihô São Luiz a com- 
preendia, dós Conchavos que ó sr. 
Juraci andou fazendo com o sr. 
Adhemár de Eàrrós. E' rnelhor, a 
méú ver, que o sr. Baleeiro deixa 

frita- dó 1 que nunca. NTò' é esse 
autor, que fãlá em São.,Luiz c em 
gMtícIpiOS inabaláveis, que 50 re- 
côülênda pafã justificar a' aproxi- 
mação entre udenistas c o sr, A- 

o conceito de hipermoralismo ti- dhemar de Bárros. fv. „ í í 1 1 Wl r\V\ 4-nvlrt l-\ /•> 11 r« r-1   : . - # rado justamente de um belíssimo 
estudo sobre os falsos realismos 
políticos. Vé-Se logo que o filo- 
sofo, que o sr. Bãleeiro qualifica 
do 'insuspeito" pm- pertencer a 

. .mi campo cie idéias que não são 
as suas, não foi bem compreendi- 
do. ■u-ni podia sê-lo por quem ape- 
nas Uie concede a quaüçiade de 
insuspeito. O proprio Maritain, no 

Na mesma entrevista, o sr. Ba- 
leeiro nos lembra passagens evan- 
gélicas. Jesus perdoou a adúltera 
e comeu Tiã companhia do jiubli- 
cano. De onde se conclui, se não 
TfTS engano, que devemos perdoar 
ao sr. Adhemar ou passar a ser 
seu comensal. Ora, permita-me 

df-" 
um 

me insuspeito;^ por pertencer _a cano. De onde se conclui, se não suas antigas tendências poderão' 
!;rini campo de idéias que nao sao Tfíè' engano, que devemos perdoar reaparecer. Seria pouco prudente' 
'as suas, não foi bem cpmprçpnç}}- ao sr, Adhemar ou passar a ser tal ato; seria até injusto, porque! 

temos a obrigação, ao contrário i 
do que proclamou Cain, de guar- 

E.   — -  —.—, . dar nosso irmão, mas sobretudo se- 
eu mesmo ensaio, diz; "Penso que, terreno ainda mais inseguro do ria estúpido. 
jw*- '. ms—wm41 : , [ 

Cl? róúbou. Aliás, por falar em pc- 
mfehcla, o caso presente está a 
exigir uma de duas: ou o sr. Adhe- 
mar se arrepende" Visivelmente 
dçs gãtünãgens que lhe ihputam. 
ou fazem' penitencia os ardorosos 
udenistas que durante tantos anos 
o chamaram de ladrão. 

Convém ainda acrescentar um 
dado a mais para que o sr. Alio- 
mar Baleeiro tenha uma infor- 
mação menos imperfeita de nossa 
doutrina. Suponhamos que o sr. 
Adhemar tenha dado todos os si- 
nais de uma violenta contrição; 
suponhamos que foi visto em pran- 
to e que todos os desfalcados tes- 
temunhem a lusura e a eficácia de 
seu arrependimento. Nós nos ale- 
graremos. Há mais alegria no céu 
para um pse; dor que se arrepen- 
de do que para noventa e nove 
que perseveram. Muito bem. Mas 
daí não se segue, de modo algum, 
que devemos ter sólida confiança 
nos seus propositos e que logo tra- 
duzamos nossa confiança em a- 
lianças. Deus sabe quem se arre-t 
pende cora profundidade e forca 
definitivas, quem passa de peca-1 
dor a santo; mas nós, que não! 
penetramos as almas, temos de' 
pautar nossos atos por humana 
prudência, Se um ladrão contu- 
maz dá sinais de arrependimento 
nós nos alegramos. Nós o abraça- 
mos. Nós damos graças a Deus. 
Mas não devemos logo, no dia se- 
guinte, dar a esse homem um lu- 
gar na caixa de um banco, onde 


